
lijrmalista~ ao 
lmacula~a 

Na noite de boje, 
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-
horas, -teado como Para-
nlnf o o Rev, Pe. Marce• 
lo Mota Carneiro e Pa-
trena Da. Lia de Andra-
de Peixoto, e!ltatâo rece-
bendo o seu certifi<ãado de 
normalista no Colégio 1-
lllaculada Conceição as 
Srtas. A na Cleide Chia-
totti, Catarina Birata, Ca-
tarina Mat.suko Tiwata, 
Célia José dos Santos, Cy-
rtne C ,rnielli, Eraide Ma• 
rucb, llca Maria Setti, IL 
se Maria Nunes Pires, lu-
rico Y;i mariaka, Luercy 
de Carr, po~, Luiza Hotio• 
rio Felipe. Lê-da Alvareo-
!!'a, Lenoídia lnácia de 
Toledo Staut, Maria A-
lllélia Piazza Pedro, Ma-
da Aparecida Paiva, Ma-
ria dt-' Laureies Ricciardi, 
Madl'lleoa Correia da Sil-
va, Maria José Persiani, 
Maria Laura Néia, Mnr1.i 
da Silva, lMarlene Soares 
de Barros, Mioko Aimoto, 
Nilda Leão, Naima da 
Silva, Nilsa dos Santo:i, 
Oscarlina Francisca dos 
Santos' Rosa Araki, Rea-
cy Cazarote, Roselis Frau-
ke Lobo, Terezinha Ribld• 
ro Diniz e Yara Maria de 
Moura e Dias. 

Conforme temos di- 1 realizou-se movimenta- O fato porém é que 
vulgado amplamente, da reunião entre o o acôdo chegou a bom 
o Sindicato :dos Car- representante dos em- termo, graças também 
regadores e Ensacado- pregadores, Dr. Arnal- a compreensão dos em-
res de Café de Jacare- do Setti. e o Sindicato pregadores e acredita-

mos nós que tudo o 
mais será resolvido 
satisfatóriamente. Aliás, 
a ameaça de greve que 
existia. desapareceu por 

completo e hoje os 
ensacadores se sentem 
mais satisfeito, , existin-
do portanto um melhor 
clima para o trabalho. 
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zinho vinha há já local. reunião e s t a 
algum tempo mantendo que teve lugar no 
contacto com os empre- Forum. 
gadores locais, no sen-
tido de efetivar um 
acôrdo coletivo, e que 
viesse atender a ambas 
as partes. 

Na noite de quarta-
feira, contando com 
a presença do Sr. 
Expedito Guedes de 
Moura, Presidente da 
Federação Nacional dos 
Carregadores e Ensa-
cacodot'es de Café, 

Após vários debates 
chegou-se a um acôrdo 
que agradouos interes-
ses de ambas as partes, 
restando ainda alguns 
pequenos por menores 
a serem ainda debati-
dos pelos empregadores, 
quais sejam: a preferên-
cia pelos sindicalizados 
e contribuição de 3 o/o 
para a Caixa de Bene-
ficiência dos Ensacado-
res. 
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Nôvo Escrivão do Cartório do Cível 
Escrivão do Civel, acu-
mulando as funções de 
Escrivão de Família, 
Falências, Concordatas, 
Menores, Órfãos, Ausen-

tes, Interditos, Provedo-
ria e de Escrivão de 
Paz do distrito c:ta sede 
da Comarca de Jacare-
zü1bo. 

-------------
FORMATURA EM 
CURITIBA 

Turma) e Geraldo 
Ximenes. As congratu-
lações da TRIBUNA. 

Dia 21 prox1mo, as 
20,30 horas no Auditó-
rio da Reitoria da 
Universidade do Para-
ná, estarão recebendo 
seus diplomas os far-

macêuticos químicos de: 
1962. dentre os quais 
estão dois Jacarezinhen-
scs. São êles os jovens 
Allyrio Ivan Bonilha 
(que será o orador da 

Bolsá de· 
Estudos para 
Jacorezinho 
A Srta. Loudes Prado 

Abu-Ja.nra, foi contem-
plada, ao conseguir o 
primeiro lugar em con-
curso 1ealizado em 
São Paulo, com uma 
bolsa de estudos de 1 O 
mêses, bolsa esta con-
cedida pelo Govêrno 

Frances. 
A Srta. Lourdes Prado 

Abu- Janra, que tem 
o curso completo da 
Aliança Francesa, de-
verá passar os dez 
meses da bolsa. de 
estudos em Paris e ou-
tras cidades drl França. 

Ju~~m Guaroa am 

LUCILA 

O "cocktail', de do-
mingo, no Jacarezi-
nho Clube não satis-
fez. Falta de anima-
ção e também de bro-
tos. Presentes: Marisa, 
Cida, Katita, Rogério, 
José Antônio, Cuçu-
ru, etc. 

1 Notamos que duran-
te o mesmo, Maria 
Aparecida e Panta-
lhão foram pares 
constante~. Será ami· 
zade? 

Que muitas garôtas 
de nossa ala têm na-
morado é fato, mas 
que são sinceras é 
boato. 

Pelo Decreto n.0 10094, 
de 26 de novembro últi-
mo, o Governador Ney 
Braga nomeou Escrivão 
do Cartório do Oh el de 
Jacarezinho o Sr. Flávio 
Vicente Rossi, que du- CQFENQRPA 
rante muito tem:90 ocu- CONTINUA VENCENDO 

Em nossa cidade, 
,esteve o jovem CP,lso 
Fernandes, residente 
em Maringá e que a-
conteceu no cocktail 
de domingo. 

pou um dos cargos de 
direção da «TRIBUNA Dando sequência ao cer-
DO NORTE». É o se- tao,e amador, mais um 
guinte o texto do de- sério compromisso foi ui-
creto: ''0 Governador trapassado pela Cofenorpa, 
do Estado do Paraná, que desta feita venceu ao 
resolve remover. a pe· aguérrido Operário pelo 
dido, FláviQ Vicente score de 1 x O. A conta-
Rossi, do cargo de li.s- gem porém nfio re1lete o 
crivão de Paz, acumu- que foi realmente o trans-
lando as funções de Ta- correr do encontro, prin .. 
helião de úficial do Re- cipalmente na l .ª fase, 
gistro Civil de Casamen- q11ando a equipe grená já 
to, Nascimentos e Óbitos merecia estar vencendo 
e de Escrivão c\e Policia por 5 ou 6 gols, só não o 
do Distrito de Calú1,e- fazendo pelo excesso de 
ras, Comarca de Jag~a-,malabari,mo de seus a. 
:tiaíva, para o cargo de vante~ que teimavam em 

Cr$ 764,00 

não finalizar para a meta 
tornando assim infrutífe-
ro~ todos os esforços de 
sua defensiva que a torlo 
instante colocava bolas oa 
área Oper,uiana. Na eta-
pa complementar mesmo 
f az;eodo o jôgo do adver-
sário ( daado mais chutões, 
do que ptocura udo jogar 
cotn bola no chão.) Ainda 
assim a Cofenorpa de-
monstrava mais l,1cidêz e 
tirocínio em suas linhas, e 
foi graças a isto que con-
aeguiu nesta fase o gol 
que lhes daria ao fína l u-

ma dificultada, mas justa 
vitória. Come.ntar-se o pd· 
norama técnico do encoo-
tro, seria falar .se a pen•~ 
sôbre os primeiros 45 m. 

Quando apenas n Cofe-
norpa procurou jogar fu-
tebol, mas mesmo domi-
nando ttcnica e te-rrito. 
rialmentc, por sua I própria 
culpa não conseguiu tra• 
duztr êste domínio em 
gols , Já o Operário, em 
parte conseguiu o seu in-
•ento, que outro não era 
,enã<> o de não jogar, , e 
também não deixar seu 

Por essa pechincha de cruzeiros a EMPREZA DE ôNI-
BUS N. S. APARECIDA leva vpcê diüriamente, em carro 
Pulmann, modérníssimo, de RIBEIRÃO CLARO A SÃO PAULO. 
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adver~árlo jogar futebol, 
mesmo que para isto fôs-
se preciso ''apelar", dan-
do balões a todo instante, 
e o que é pior procuran-
do deter elementos leai, 
como Ditioho, Dedeira, 
Zétinho, na base da •'boti· 
nada''. Recursos ilícitos ti-
plc:>s de um '•timinho pe-
queno" quando enfrenta 
uma equipe de superior 
categoria e melhores va-
lores in.tiividuaie. Rm pílr-
t~ também foi rtflexo dos 

Reserva <le passagens e informar.ões: 
Luiz Liberto (Belo) - Agencia 
FONE: 128 -- Jacarezinho 

da REAL 

5 x 1 do 1,0 turno, o oe• 
gócio agora era perder 
de pouco. 

Mazzola por agredir e 
Vicente pnr revidar7 e ain. 
da Nelson por tentar .,_ 
gredir ao árbitro foram 
expulsos de campo na 2.ª 
fase. Dirigiu o encontro o 
sr. Oscar Cordeiro, com 
atuação fraq uissima, não 
no aspecto moral, mas 
sim tecnicamente. Est~ de-
vidamente comprovado :que 
o Opto. de Arbitros da 
Liga, não tem elemei:itos à 
eltura de dirigir sens jo• 
901 principalmente agora 
q11ando as posições dos 
clubes começam a se de-
fiuir e todos procuram ven-
cer a qualquer preço. D•· 
deira aos 18 m. da 2.ª fa-
se levando no "peito" n 
defesa contrária, atirou 
de pé canhoto, e 9<1I ... da 
Cofenorpa 1 x ú, gol que 
fazia justiça a equipe que 
melhor se condu%ill de-ntro 
do quadrilátero. 

Realmente, as Ban· 
deirantes estão em 
grandes ativid!ides. E-
las anunciam para dia 
22 próximo um ele-
gante jantar no ,Taca-
rezinho Clube e dia 
23, um animado pt• 
quenique. 

José Ernesto reve-
lando-se como o nô-
vo "D. Juan" de nos-
8a cidade. 

Herminia de r"ela-
ções cortadas com o 
jovem Hélio. 

Para o próximo dia 
27, teremos o til.o co-
mentddo "Baile do 
Contra", também a 
cargo das Bandeiran-
tes de noi;sa cidade. 



, , 

Parlamentarismo e-
Presidencialismo 

Já teve início em todo o território na-
cional a campanha desenvolvida pelos mais 
diversos setôres governistas, com vistas ao 
plebiscito de 6 de janeiro próximo. • 

Na verdade, o plebiscito se nos afigu-
ra como uma farsa. 

E à exphcação é bastante si-mples: to-
dos os jornais, tôdas as rádio-emissoras, to-
dos os políticos, todos os 'partidos políticos, 
todos os governantes, estão fazendo a ~cam-
panha em tôrno da rej€ição do ato adicio-
nal que aprovou a emenda parlamentarista 
no Brasil. 

Isto quer dizer que não existe pràtica-
ment~ um defensor do parlamentarismo com 
fôrças de enfrentar os defensores do pre-
sidencialismo. 

O Sr. Raul Pilla deve ter sentido es-
sas dificuldades e já deve ter recebido an-
tecipadamente a derrota que certamente virá. 

Mas, o que procura o Sr. Jcão Gou~ 
lart, na verdade, é um comparecimento ma-
ciço dos eleitores no plebiscito. 

Todavia, não se acredita que tal com-
parecimento se verifique. 

Talvez pouco mais .de cincoenta por 
cento do eleitorado brasileiro comparecerá 
às {frnas em seis de janeiro. 

E o parlamentarismo ali sérá, então 
derrotado fragorosamente, devendo ficar na 
história nacional. apenas como uma amarga 
e caia experiência de nos5os homens públi-
cos, uma experiência que custou muitas cri-
ses políticas e emissão de muitos bilhões de 
cruzeiros. 

CISI DOS OCULOS 

Avia~se receitas dos senhores 
médicos oculistas 

Rua Paraná, 595 - Jacarezinho 

SANTA _ ANITA L TDA. 
«FORNO VULCAO» 

Pães cedo e ao mefo-ditt, pa1a o 1anlar, 
Pão francês. 

!li8'l~_!~s, l_o•~a,_ Ia!!rias e =~raHrvas em geral 

Largo São Benedito, 382 e 370 - Cx. Postal. 112 
JACAR:ê:ZINHO 

UM GESTO 
Das peregrinas virtudes que exalçam a 

personalidade humana a mais marcante é a 
gratidão. 

Já dos textos antigos dos livros sagrados 
brotavam os exemplos indicativos dessa virtu-
de das páginas modernas dos livros hodier-
nos surgem atuais exemplos. 

Quando o Bancial Atlético Clube comemo- -
ra um ano de árduas lutas para a consecução 
do seu elevado objetivo ··mens sana en • cor-
j.Jore sano", torna-se imperioso e inadiável ês-
te gesto da plêiade de jovens que compõem 
essa entidade esportivo-social. 

De público são externados os comovidos 
e coraciorntis agradecimentos do Bancial a to-
dos quantos o têm ajudado em sua caminha-
da, iniciada há pouco tempo e que se propõe 
seja longa, permanente e ininterrupta, na per~ 
seguição sublime de seus ideais que consistem 
na concretização da formação de jovens de 
físico sadio e de mente sadia. 

O Livro de Ouro do Bancial Atlético 
Clube traz em seu bôjo a reláção das pessoas 
físicas e jurídicas que nobre e ,generosamente, 
numa atitude filantrópica e elevada, c9labora-
ram com a novel entidade, pelo que hoje, 
num reconhecimento sincero, são revelados 
seus nomes ao povo desta simpática e pro~ 
gressista comuna: Agostinho Setti S/A, Mi-
guel Afonso, Garibaldi Reale, Ruggero Cer-
sóssimo, R. Marcos Pinto, Egbertó Nogueira, 
João Bernardes da Silva, Umberto Fidanza, 
Carlos Martins Ribeiro, Slaviero de Jacarezi-
nho, Cia. Cristo Rei de Armazens Gerais, 
Benedito Moreira, Francisco • Bittencourt de 
Camargo, Emílio Ximenes Filho, Mauro Mes~ 
quita, Guilherme Jovino Moreira, Cafeeira A-
batiá S/ A, Renato Pavan, Cooperativa de 
Cafeicultores, Luiz Toloto, Abu--Jamra & Cia., 
Cia. Agrícola Usina Jacarezinho, João Aguiar, 
Arnaldo Settj, Fazenda Nova Gales, João Pe-
dro Boberg, João Garbelini, Fausto Neves da 
Rocha, Sebastião Aguiar, Liomar . Infante, Dr. 
Oscar Thompson Filho, Ogê Marques, Anto-

( nío F. Takahashi, Dr. Heitor Pereira, Wil-
son Balver-li, Gosala C. Akin, Antonio Man~ 
sur, Daniel Correia Ferraz, Luiz Antonio 
.Sampaio Doria e muitos outros. 

1 

Não se pode deixar sem destaque o i-
nestimável auxílio da Prefeitura Municipal e 
o incansável apôio de seu dígno titular, Sr. 
Benedito Moreira. Justo se faz declarar que 
tôdas as vêzes que o Bancial b:iteu às portas 
do moderno casarão de linhas simples da rua 
Coronel Batista, ali sempre foi acolhido com 
carinho, simpatia e manifestação de apôio pe-
lo Sr. Benedito Moreira, ilustre Prefeito 1\-Iu-
nicipal. 

Aos incontáveis amigos do Bancial A.C., 
o gesto da mais ' profunda gratidão! 

A DIRETORIA 

l~~ílíl~ Tílílm o~ i~~ll~f~ LlÍ~I~~~ 
Bacteriologia- Parasitologia • Sorologia l 
Bioquímica - Provas funcionais - Tu-
bagem duodenal .. Banco de sangue 

Rua Paraná 977 - Jacarezinho 
--·-- ... --- ,- -- = · 
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Crônica da. Cida.de == · 
(Escrita por Silveira Santos e apresenta~a.-. 

diàriamente no horário das doz:e horas· na Rád10-
Jacarezinho, por Francisco Carlos. Esta Crôni·· 
ca foi transmitida segunda-feira última}. 

Deviam ser umas nove horas da noite. 
Os cinemas já , haviam enc·errado as suas; 

sessões e lâ na Praça Rui Barbosa. tinha b~s-
tante gente. 

O pi9oqueiro não vencia os.· pedidos e se-· 
desdobrava em atender à. todos,. satisieito e or--
gulhoso pela aceitaç:10 da pipoca... • 

Os alto-falantes gritavam aos quatro-cantos ... 
Um anunciava a pro1;ramação dos· cineroas--

para a semana que entrava. Outro, dizia que-
dentro de alguns instantes o Dino seria :les-en.-
terrado d.o lugar em que permanecera por dei 
dias sem se alimentar ... 

, E outro ainda, pedia a colaboração do pov_o 
para a campanha em prol de Centro de Reabl· 
litação ... 

Era e11fim uma barulheira danada que dava 
a impressão de uma cidade grande em dia de 
festa. 

Para completar, sô faltava mesmo -a nos~s 
bandinha ... A mesma bandinha que durante mui• 
to tempo alegrou as noites domingueiras da Pra-
ça Rui Barbosa ... 

E foi nêsse momento que o moço ali chegou. 
Olhou para os lados e resolveu de dar uma , 

. caminhada rápida. , . 
As moças passavam sorridentes perto de si, 

mas êle pareCJa ignorar a tôdas elas, c·om 0 

pensamento voltado para alguma coisa que 0 

distraia, e os olhos perdidos no espaço que lhe 
emprestava um ar sonhador ... 

E tendo entratlo na Praça Rui Barbosa, que 
em outros bons e antigos tempos já: agasalhou a 
Catedral de Jacarêzinho, o moço continuou a 
andar até terminar a volta em tôrno da Praça. 

Ai então, êle parou. 
Parou e ficou olhando o movimento. . 
Algumas pessoas passavam e lhe cumpri-

ménta, am. Outras chegavam até a parar alguns 
momentos e trocar rápiclas palavras. De vez eIIl 
quando alguma moça lh~ sorria e êle então cor· 
respondia ao ama_vel cumprimento. Tudo par~: 
eia inqicar que o moço era daqui de JacarêZl 
nho mesmo. Em dado momento, porém, êle der 
locou-se do lugar em que permanecera por -
guns minutos e chegou até próximo d~ chafariz; 
Olhou para o alto e depois para baixo, co~0 que a procura de algo. Tornou a olhar e n69 compreendeu. Êle não compreendeu. E nem n 
compreendemos. e 

E ninguém mesmo está entendendo o q\ 
aconteceu com a nossa tão bonita fonte lu!ll 
nosa... • t! 

O Natal está chegando, o fil}l de ano es 8, 
próximo e o chafariz da Praça Rui Barbosa e 
tá às escuras... di 

Por isso, quando o mQÇO saiu tristonhO. sl 
Praça Rui Barbosa, na noite quente e troP1ºui 
do domingo de ontem, não estranhamos a s te 
falta de alegria, pois, na realidade, a fon 1 luminosa do chafariz da Praça. Rui Barbosa er 
quem alegrava os domingos de nossa ci~ 
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AGRADECIMENTO DO GOV. NEY BRAGA AO I.B.C .. 
O governador Ney to de meu , govêrno pe,.. ferida cidade do litoral da a Vossa Excelência, pôrto de Antonina, sig- na citada praça, com 

Braga enviou o seguin- lo atendimento de uma paranàense. Reiterando espero que o menciona,.. nificândo essa provi- reflexos benéficos na 
te despacho telegráfj,.. justa e antiga aspira- a reivindicação contida do embarque seja o i- dência a · decisão de_ que economia da cidade, da 
co ao p r e s i d e n t e ção do povo e das en- na exposição de moti- nício de novo ciclo de o IBC prosseguirá mo- população local e do 
do I n s t i t u t o Bra,.. tidades dE;, classe da re- vos por mim apresenta- operações de café pelo vimentando trabalhos Estado". 
sileiro do Café, sr. New-
ton Ferreira Paiva: 

"Tornando conheci-
mento da determinação 
dessa diretoria, no sen-
tido de embarcar 40.000 
sacas de café de con-
sumo interno pelo pôr,.. . 
to de Antonina, com 
destino a Manaus e Be,.. 
lém, no próximo dia 25 
dêste mês, venho ma-
nifestar o agradecimen-

Curso 
de 

Treina-, 

mento 
O professor Carlos 

lessa, da Comissão Eco-
nômica para América 
latina, CEP AL, durante 
a entrevista mantida 
c9m o Governador Ney 
B1aga, recebeu d o 
Chefe do Executivo 
ofício dirigido ao dire-
tor da CEP AL no 
Brasil, professor Aníbal 
Pinto, indicando o en-
genheiro e economista 
Adhail Sprenger Pas-
sos, Chefe da Asses-
soria Técnica de Pla-
nejamento da CODE-
P A.R, para servir de 
elemento de ligação en-
tre a CEPAL e o Go-
Vêrno do Estado. O 
sr. Adhail Passos ficou 
encarregado, assim, de 
coordenar as provi,.. 
dências a serem toma-
das para o funciona-
lllento do curso de trei-
namento e:m desenvol-
vi m e n t o econom1co, 
no segundo semestre 
do próximo ano, a ter 
lugar em nos~a capital. 

Con~~re c~m o ílanco 

ae san~ue íla 

~anta La~a 

O I ÚNICaj CAMINHÃO INTEIRAMENTE NÔVO! 

* 

[~ifica~] linha completa de caminhões nacionais! 

NÔVO SUPER' F-100 NÔVO SUPER F-350 , NÔVO SUPER F-600 NÔVO SUPER F -600 
CAVALO-MECANICO 

Venha conhecê-la de perfo no seu Revendedor FORD 
1 

Slaviero Jacarezinho .... Pça. Rui Barbosa.· Jacarezinho 
8 de Dezembro de 1 962 - «TRIBUNA DO NORTE» Página Três 
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NOTICIAS MILITA'RE.S 
Continuamos a série de palestras referente 

ao Exercicio de Apresentação de Reserva . . 
No ano de 1 960 a 5a. R M realizou o exer-

cício com ótimo resultado. 
Na primeira quinzena de dezembro próximo, 

semelhante exercicio será levado a efeito. Pos-
sivelmente com maior amplitude e com resulta~ 
do mais animador ainda. 

Em face da publicidade que tem sido feita, 
muita gente , deseja saber quais as linalidades 
de tais exercícios. Perguntam-nos se o Brasil 
pretende tomar parte em uma guerra que che-
gasse a eclodir entre as grandes potências, ou 
s·e nos sentimos ameaçados por algum país vi-
zinho. 

Realmente, os brasileiros têm direito de for-
mular tais perguntas. Para isso é que preserva-
mos com tanto carinho o nosso regime demo-
crático. Mas, o comando da 5.a RM deseja trau-
quilizar os cidadãos residentes no território re-
gional. Os paranàenses e catarinenses podem 
ficar certos que as intenções que movem u E~ 
xército ·são apenas de treinamento e ensaio. 

O que nós queremos é nos manter alertas e 
preparados, porqu~ não queremos que aconteça 
uma situação de emergência sem que saibamvs 
reagir com a necessária ra-

pidez. O nosso país é um dos maiores países do 
mundo em extensão territorial. Além disso, a 
sua posição geográfica, debruçado sôbre o O-
ceano Atlântico, o oceano mais importante do 
globo, fá-lo constituir-se em importante área es-
tratégica aos olhos das grandes potências. Essa 
é uma. das razõe'd por que temos de manter 
Fôrças Armadas aparentemente dispendiosas. 
Pois nunca poderemos adivinhar de onde virá o 
perigo. O perigo que ameaça a nossa unid~de. 
O perigo que pode alterar o sistema democrá-
tico dentro do qual vive o nosso povo. 

Ocorre, no entanto, que não temos recursos 
financeiros para sustentar o Exército com os e -
fetivos completos conforme êle terá de ser. em 
caso Je emergência. Por isso, o País mantém 
nos quartéis apenas o núcle() destinado a rece -
ber e enquadrar os contingentes convocados a-
través da mobilização. São os reservistas que 
serviram há menos de cinco anos os primeiros 
a serem chamados. :É:sses terão a obrigação de 
voltar às fileiras onde foram instruídos no 
mais curto prazo. 

Ora, a convocação de milhares de homens 
residentes em locais os mais distantes não ê o-
peração muito fácil. Os leitores podem imaginar 
o País agitado pelas noticias a 1 arm a n t e s 

AL 
modêlo1 

O ÚNICO NA SUA CLASSE DE PREÇO COM CAPACiDADE PARA 8 PASSAGEIROS 

Oferece maior rendimento nas emprêsas que ne-
cessitam transporte sistemático de pessoal. Sua / 
distância entre eixos, de 101 polegadas, lhe garan-
te um rodar macio e grande estabilidade em qual-
quer tipo de estrada. 2 portas, assentos para 8 
passageiros. Apresentado em 2 modelos: tração nas 
4 rodas e reduzida ou tração em 2 rodas somente. 

o ,MELHOR CERTIFICADO DE GARANTIA NO PAÍS: 6 meses a 
contar do doto do compra ou 12.000 km de uso. 

FAÇA-NOS UMA VISITA: ,..,emo1 o maior proa:er om colocar 
os tr61 mct,tlea.1 • - dlspo1lfio, poro que voca mesma ex• 
,..rlfflonto o comprove t6da1 01 11101 vonto9e111 excepclonol1, 

11JEEP"101· 4 PORTAS 
Assentos poro 6 pessoas. 
4 portos facilitam o 
acesso. Maior espaço 
-paro o transporte de 
cargo. Tração em 2 011 
nos 4 rados e ,reduzido. 

UTILITÁRIO "JEEP" 
UNIVERSAL 

Mais leve, possui in~uo-
lável maneabiliclade. 
Executa qualquer tipo 
de trobolho, nos piores 
condições de terreno. 

Av. :Bahia 707 
Telefone 83 e 5 

BANDEIRA N'I'B;S - PA RA NA . 

- tUMIIODUT~OA ............ ,. 

sôbre os ataques atômicos que estarütm sendo 
desfochados em outras regiões do globo terres-
tre. O povo brasileiro horrorizado com a ea.tás· 
tr ofe aterradora. As autoridades do govêrno 
preocupadas em mante)> a ordem interna. O ·co-
mércio exterior em colapso. A navegação de 
cabotagem assaltada por irnbmarinos. E, acima 
de tudo, pairando a incerteza e o mêdo de o 
Brasil não conseguir manter-se fora dos acon-
tecimentos. Pois bem, serão essas as circuns-
tâncias sob as quais teríamos de chamar os 
nossos reservistas de novo aos quartéis. O DCT 
teria de encamjnhar as cartas de chamada aos 
locais mais distantes para que ícdos fossem e!1-
contrados e cientificados do dever a cumprir. 
E os transportes teriam de se conservar eficien· 
tes para que os deslocamentos não sofressem 
atrasos. 

É muito fácil concluir que tudo isso depen· 
de de muito treinamento desde agora enquanto 
a vida é normal. É preciso habituar o cidadão 
comum à idéia de mobilização. O empregador 
precisa estar convicto de que deve orientar . e 
animar os seus empregados reservistas, e prm· 
cipalmente, facilitar-lhes o c,umprimento dali\ de· 
terminações que venham contidas nas cartas de 
chamada e nos editais de convocação. 

Em resumo, o que é preciso que se saib3 
é · que o Exercício de Apresentação de· Reserva 
terá o séu sucesso dependente da cooperação 
que seja emprestada por todos os cidadãos e 
por tôdas as autoridades que tenham interfe-
rência direta ou indireta sôbre êle'. 

Por isso, o Exmo. Sr. General Gomandante 
da 5a. Região Militar e 5a. Divisão de Inra~t~-
ria, concita os brasileiros residentes no terr1to-
rio regional a que fiquem atentos e de b011 

vontade para o i.-, xercicio a ser realizado 11º 
corrente ano, primeira quinzena de dezembr0• 

ATENÇÃO, RESERVISTAS! 
Se você fôr chanado a cooperar no Exer· 

cício de Apresentação de Reserva, apresente-8~ 
na data prevista, na 9a. Delegacia de Rec~~-
tamento em Jacarêzinho, ou nas Juntas de M1ll 

• tar em Cambará ou Ribeirão Claro. 
A Pátria poderá confiar em você? 
Mostra que sim, apresentando no Centro de 

Apresentação que lhe estiver destinado. 
SEGURANÇA DO BRASIL 

Sabemos que o Brasil é uma terra cobiç6d~ 
Contará êles com seus filhos em caJo de uJll 
ameaça? · ' . • 

A ,mobilização é uma medida extraordináfÍg.~ 
através da qual a Pátria chama seus m110s fo. 

- dever sagrado de defendê-la. Ela entret6Jl 
não se improvisa. 

se Preparada na paz, mostrará, na guerra, 5g. 
foi bem ou mal planejada. Para que se Pº8"e 
saber se foi convenientemente pre1Jarada, d~so 
a mobilização ser testada, ainda na paz. E 1rci· 
só é p~ssível, mediante a realização de E:xe 
cios como o presente. ' 

Reservista! O êxito está em suas mãos! 
Jacarêzinho, 26 ele noveI.Ilbro de 1962-

Geraldo Mendes de Oliveira 
______ 2_º _T_e_n_D_el_d~a_9_a--,--D_R ___ __.--<" 
______________ ,_.....-1 

Franeisco R. Cersos~ 
CIRURGIÃO DENTISTA 

Clinica P;ótesé Cirurgia 
APARELHO ALTA ROTAÇÃO 

RAIO X 

SôMENTE HORA MARCADA 
___.....--: 

------------ 12-' 
Rua Cel. Cecílio Rocha, 280 - • F~ 

!...-----------·_,/ 
----8 d;-D~-ze_m_bi_o _d_e_l_9_ô_2 ____ «_T_~_l_B_U_N_t_A __ D_l __ )_N_O_R_T __ E-~-» ___ P_a_· g-ir:a Qu 
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ICEDHI s /UENP 

VARIEDADES • P A L A V R A S C R U Z A D A S - DIREÇÃO DE REGINALDO GARCIA 

H - 1. Adverb. 
r---.--,.--w--'1--a~~~..-~..----~---. Afinal; finalmente; 

1 2, 3 4 5 6 7 8 9 
ao cabo. - Sac.er-1 

l--f--+--+--•1----11=;;;;;;&.--1---1--1---1 dote· budi~ta entre 
os Mongóis e os 

2 

'.l -
4 

Tibetanos. 2, Mem-
bro da ceita judai~ 
ca d e n o ru i n a d a 
baitosismo. 3. Clas-r--,=~-~=r--11=~--t---t--r,--, se dos Artópodros, . 

1 de!3providos de an-

é: 
l--f;;;;;;;;;;4---F=edl=~-+-+-f-....l tenas e que pos-

suem quatro pi,res 

6 

7 

8 

9 

,__ 

j[. 

'----l--al---..t;;;;;;;;;;;;ll,...;,;;;J. _ _,__,._--1_ 
, 

de patas ambula-
tóries. 4. Mulher 
faot.ástica, ·sereia de 
rios e l?.goas. 5. 
Elemento químico, 
metaloide, sólido, 
8Ím bolo 1, dt: pêso 
atômico 126,932. 
Titulo dado na In-
glaterra aos pare!$ 
do reino e aos 
membros da câma-
ra alta. 6. Dbna da 
Arca do dilúvio. 7. 

DR. EMMINUEL GONÇALVES VIEIRI 
Méd.ieo Operador 

CONSULTORIO: Av. Dr. Getulio Varqas 1.011 
RESIDENCIA: Rua Canadá, 583 Tel. 141 

JACAREZINHO - PARANA 

Sustentam -se. 8. Que arruína, q ~e 
rasga. 9. O mesmo qu~ upa! ou et,, !. 

vrar (affog-o). - Pai dos vais t>m re- ' 
lação aos filhos dês.tes. 9. Ant. Mor- ..__, 

- Vento de lest~ (PI.). 

V - 1. Escurecirlo, roxeado. 2. A 
Pátria. • Pequeno grão, semelhante a 

- ovo de peixe, podendo ser ferrugino-
so ou calcário. 3, (Zooi.) Cada um 
dos :ipêndices abdominais das ara-
nhas, por onde sai a seda. 4. lnsti· 
tuto Comercial. - Filho de jumento 
e égua ou de cavalo e jumenta. 5. 
Macaco, bugio. - Torrão cuneiforme, 
empregado na construção de mura-
lhas. 6. Nota musical. - Normalida. 
des do Trânsito Urbano. 7, Da Lí-
dia, Ásia Menor. • (Gír .) Agent~ de 
polícia. 8. Soprar, avivar, fazer la· 

domo, (Pl.). 

(Solução no próxim~ número. 

S0LUÇAO Ô0 NÚMERO-
ANMERO ANTERIOR 

H • Luc0. Fato. 0r. Ir. Síg,110 .. A.R. 
T.M .. Rês. Ãaatá. Ido. Lesar Vã. 
A a, Soon, Biro. 

V - L11percais. Cós. Silvos. 0riá. 
Dean. Grãos. Finta. Aab. Aroma. 
Raio. Operativo. 

A Assoeia~ão Rural de Jaeare.zinho 
comunica que se acha aparelhada parq revender 
aos seus associados, com deseonto, o seguinte: 

Máquinas de tração animal 
Todos os tipos de sementes 

Vacinas - Adubos 
Sacaria - lroplementos Agrícolas 

Debulhadeiras - Materiai~ para Pecuária 
Rações - Inseticidas 

TUDO PARA A SUA PROPRIEDADE 

1 

i 

' 

·-------------------------------------~----·-------· 

' , 

• 

coMPANHIA ttrtsto Rti DE ARMAzENs GERAIS 
---·----IIIÍIIIIII 

MATRIZ I 

SÃO ·P ·A U LO 
Rua Libero Badaró, 111 - Fone, 37-0558 

FILIAIS 
Cornélio Procópio - Jacarezinho - Londrina - Maringá . 

FILIAL EM SANTOS 
ARMAZEM: Rua Viseonde de S. Leopoldo, t 61 - Fone~ 2-s 131 
ESCRITÓRIO: Rua do Coméroio 25 - 2.0 andar - Esquina da. Rua 15 de Novembro 

Armazenagens em geral -Catação -Preparo. Ensaque e embarque de café 
:;:::; = = = ............... ~::,:~~ .._ 

Serviço eficiente -. Pessoal habilitado • 
DIRETORIA -----

Fausto Neves da Rocha 
Agostinho Setti 

Merlino Prestes 

Presteza e seriedade 
CONSELHO FISCAL ~-~----------

Adolfo Oliveira franco 
Rafael Papa . , 
João Rodrigues Caldas 

1 
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CEDH I S/UENP 

N'OTICIARIO MIL,ITAR 
Esta é a terceira de uma série de palestra refe-

rente ao Exercício de Apresentação de Reserva, cu. 
ja finalidade é orientar e exclarecer o público quan-
to a ner.essidade ' de ta) exercício, evitando assim eo-
mea.tár:ios maldosos e inquiet?.ção pública. 

O Exército, realizará em todo o Brasil, no cor-
tente ano, e neste mês de dezembro, como já reali-
zou em outros anos, um Exercício de Apresentação 
de Reserva. E porque isso? Para que? Será que es. 
tamos à beira de uma guerra e o Brasil terá que en. 
gajar imediatamente na mesma? Será que uma nova 
Guerra Mundial jâ foi ou está prestes a ser desen-
cadeada? 

Exclarecimentos foram prestados por ocasião do 
f'xercício passado e novamente vc,Itam as autorida. 
des militares a apresentar ao povo em geral e aos 
Reservistas em particular, a necessidade, os objetivos, 
seus deveres e a importância do exercício em , ques-
tão, e sua atualidade face à situação do mundo e 
de nosso Paíe. 

Estamos cm plena era da Guerra Toh!. Da Guer· 
ra que, uma vez dellagrada envolve, como seu nome 
indica, e com instantaneidade tôdas as fôrças das 
Nações e, e:.pecialmentc, tôdas as Nações do Mundo. 

Çcmo parte cada vez mais importante dêsse 
• :Mundo de1e pois o Brasil estar preparado para tão 
grave eventualidade. Passado já foi o tempo em que 
apenas as Fôrças Armadas se degladiavam no Cam-
po de Batalha e o restante da nação muitas vêzes, 
nem sofria com as consequências da luta. Moderna-
mente todos, sem excessâo, estão sujeitos às mesmas 
ameaças, aos m€smos perigos, aos atbques que não 
t:m maifl limites quanto ao alcance e a profundida-
de. Surge assi.n como bast. de sobrevivência para u-
ma Nação, A MORAL de s1:1a gente, a COESÃO 

-
I 

'; QI'\.\, ,, .. . 
q,n,f' 
""% 'li, 

': ! :, li 
venha ver . 

' . para usar ::li 
. 1 ! ·i 

de sua defes~. a ESTRUTURAÇÃO de seu . arca-
bi,uço popu)acional. 

Elemento dêsse sistema é o Exército, o COR-
PO onde se condensa o estudo, o planejamento, o 
preparo e a montagem do sistema total. em, uma 
vez coeso e harmônico, possibilitarã à Nação sobre. 
viver, em quulq uer tempo, a qualquer tragédia, a 
qualquer conflagração atual de nosso Mundo con. 
vulso e dividido por ideologia<; anta Q"Ônicas, interes-
ses. poderosos e desenvolvimen \o explosivo de nnçõt s 
jovens que procuram atingir a posição de Nações 
lideres. Somos um país em desctivolvimento. Paíi:: 
que, em futuro próximo, sem dúvida, será um dos 
primeiros entre os primeiros, uma das grandes Na. 
ções do Un iverso. Temos deveres e compro·inissos 
que deoorrem de nossa próp1ia importância·. Somo:5 
parte rle um todo que terá que se manter unido a 
homogêneo para que o nosso lado sobreviva a qual-
quer perturbação imprevista da paz mundial. Temos 
que estar com nosso Sistema montado, com , todos, 
civis e milit<1res, homens e mulhe·re!', de braços da-
dos, com uma só vontade firme e inal> .. )ável pron-
tos a sofrer qualquer impacto, impividos e serenos, 
para a sobrevivência do Brasil, para a garantia de 
radioso futuro de 110s!OS filhos. 

E, para isso, como parcela ponderá\•el, foi mon-
tado e está sendo executado o Exercício de Apre-
sentação de Reserva, que possibilítará ~N testado o 
nnsso sist"ma de translormação, num in~tante de 
Exército de paz , para o Exército de Guerra. 

É apenas uma íntima parte de Mobilização do 
Pais, na qual todos, sem excessão, seriam cbamd-
dos para a defesa da . Pátria e r>ªra honrar, seus 
compromissos junto às dt'mais nações livrés do muado. 

P:,ira o _exercício de 1 962, serão chamados ape. 
nas alguns dos milhares de Reservistas (praças) li-

·1 
:1 ',·1 
li\\ ; i :; :: 
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VIDA 

Juízo u~ rnr~ito oa 1íl-
mar~a íl~ Ja~ar~zinílo 
Edital 

O Doutor Maximiliano 
Stasiak, Juiz de Direi-
to desta Comarca de 
J acarezinho, E s ta d o 
do Paraná, na forma 
da lei, etc. 

FAZ SABER 

I· c,1 modelos da 

tLINHA 
11li

1 

J?ENNÊ~ BRASIU 
j 

• d • r - a nossa maneira e vestir .. 

a todos quanto o presente 
edital virem ou dele cu-
nhectmento tiverem que, 
por parte de M0acir Cor. 
rêa e Merlino Prestes, foi 
requerido a êste Juízo o 

·'Exmn. :::;r, Dr. 
Juiz de Direi to da Co rnar-
ca de JacarezinhC> M >acir 
Corrêa e Merlino •Prt st~s, 
ambos brasileiro!', ca~ados, 
domiciliados e residentes 
nesta, o primeiro lavrador 
e o seguurlo Inspetor do 
Banco Comercial do Para-
ná S. A., Agência local, 
vêm à presença de V. 
Excia. por intermédio de 
~eu advog:ido que ao fi-
nal assina, inscrito mt O 
A. B Secção do P~raná 
:-ob n.o 1739, exvor e re-
querer o que segue: 1- Em 
acê.:to de negócios, o su-
plicante Merlino Prestes 
emitiu' em favor do Supli• 
cante Moacyr Corrêa, uma 
nota rrno~i~sória 110 valôr 
de Cr') J:5.000,00 (cento 

Síntese do seu 
bom gôsto ... 
das preferên-
cias br.Hileíras 
no trajar. 

Uma linha de modelos criados 
pelos maiores alfaiates brasi-
leiros, Vergas, Vilela e Cor-
nálio, para todos os momentos 
de sua elegância. 

cenciadog nos últimos cinco anos (1 958 a 1 9f>2) t 
os Aspirantes a Oficial e Oficiais que terminaram 0 

Curso do CPOR de 1 956 a l 961 ~ inclusive, os 
quais, por fôrça dos dispositivos legais consta11;te5 

da Lei do Senic;o Militar, ficam como q,ue primei· 
ros sentinelas a acorter aos chamados da Pátria. 

Contamos com sua compreensão. Contamos coar 
a compreensão valiosa e· colaboração inest1má\·el de 
tndos os setore'> partfcu!armente aut0ridades civi~ e 
classes patronais para o fim comum que a mobiliza-
ção rápida e diciente da fôrça viva da Nac;ão dot 
brasileiros. 

Como exercício, procura apenas testar o roeca· 
nic;mo em que e1-tá montada a transformação do E· 
xército de paz em Exército de guerra, assim nada 
mais exi~e que alguns i.ninütos de cada um dos con· 
vocado<i, apenas o suficiente para a . sua ap,eser,ta~ 
ç1io e111 tw1 Centro próximo de sua residência e o-
preenchimento de uma ficha, nada mais, C'Jm isso 
procuramos provar e aprovar o esquema em qu'! se 
alicerça bàsicameote a fôrça de uma nação: em ci• 
dadãos livres e nfto aum Exército Profissional e O· 
neroso, Poderoso ma,;; Insustentável como foram os 
Exércitos das Nações Miljtares, do passado. 

O B:xercício de Ar resentação de Re,;ervas q11' · 
a 5a. R M fará realizar ê5te mês, pretende pôr ir 
prova um sist~ma de defei:a dígno dp uma verdadei, 

' ra democracia, em que as responsabilidades s1ío de 
todos para que as liberdades também · o sejam. 

Geraldo Mendee de Oliveira 
2. 0 Teu Dei da 9,ª D R 

FORENSE 
EDITAL 

e Y iate e cinco mil cruzei-
ros), pagavel nesta praça, 
sendo a data de emissão 
8 de out1<1bro de 1 962, coo.1 
vencimento para 3 de ja-
11 e iro de 1 963, título êsse 
nominal; II. Ocorre, porém, 
que o Suplicante Moacyr 
Corrêa procurando o refe. 
rido título em seu arquivo, 
con~tatou que o mesmo 
extraviara-se ou perdera-se, 
motivo pelo qual supô~ que 
se ache em poder de ter-
ceiros; III. Assim, os su. 
I,Jlica,ntes entraram em en-
tendimentos amigáveis, fi-
cando certo e ?justarlo qu<' 
o Suplicante Merli no Pres-
tes, neste ato, emite em fa-
vor do Suplicante Moacyr 
Corrêa, outra nota promis-
sória de igual va)ôr, <:Om 
a mesma data de venci-
mento, pagável nesta pra 
ça, sendo a data. da emis-
são a de hoje, com a fi. 
nalidade de substituir o 
título descrito no item ••I" 
clesta; IV- Pelo que, os 
:,uplicantes declaram nulo 
e de nenhum valor o títu.: 
lo extraviado ou perdido, 
ficando sujeito a responsa• 
bilidade criminal - cabível 
no caso • aquele que por 
ventura queira cobrá-lo E, 
para que produza os efei-
tos jurtdicos e leg-ais, ·re. 
querem os Suplicantes a 
notificação de terceiros in-
teressado;:, do inteiro teor 

<lesta, fazendo-s~ a pu1'1!' 
cação da presente not1f1: 
cação no local do costll 
me, bem como, publicasidº; 
se os editais na imprellS 
local. Pede.se aincla, &e• 
pois de cump.rida, seja d:: 
volvida esta, 1ndependell~ 
ruente de traslado. Terlll 
e1;11 que, P. Dcferimer1tO• 

J acarezio ho, 26 de no\'~ 
bro de 1962, (aa) Aug~ 
to Uma Corrê-a. MoB'l • 
Corrêa. Merlino Prestes· 

DESPACHO: ' 1R. e i, 
Como requer. Em 26-11~:. 
(a) Maximiliano Stast_a1' 

o· E para que chegue ao 'i,9 
nhecimento de todos ,s' 
i11teressados, mandou P ~t 
sar o presente edital qó' 
será afixado no local ~• 
blico de costume e _P 1oA' 
cado na forma da ler. IJ 
DO E PASSA DO t1e\. 
cidade e Comarca de Ji· 
careiinho, Estado do de 
raná, aos vinte e sete ed' 
novembro de mil noveC(.if. 

d 
. 

tos e sessenta e 01s 
XI.l 962. 

Eu, Jorge 
Anjos .Oficial 
subscrevi. 

O Juii de Direito 

COOPERE COM O BANCO DE 
SANGUE DA SANTA-CAS~ 
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Prosseguem as Obras 
na Usina Mourão I 

Já foi iniciada a cons-
truçi o da ponte de ser-
\Tiço que será usada pa-
ra os trabalhos de con-
cretagem da reprêsa da 
Usina Mourão I, cuja 
cons1 rução, no Município 
de Campo Mourão foi 
reiniciada pela COPEL 
há poucos mesea, depois 
de estar paralisada des-
de 1 956. Essa informa-
ção nos foi prestada na 
Divisão de Usinas da ci · 
tada emprêsa. estadual 
de economia mista. Com 
base em relato do En-
genbeiro da obra, ames-
ma Divisão nos infor-
mou que prossegue a 
construção do canteiro 
de serviços. O acampa-
mento está sendo amplia-
do, pôsto que receberá 
cêrca de 500 operá rios. 

PRIMEIRO BLOCO 

Dentro em breve, por 
outro lado, será iniciada 
a construção, em con-
cr,eto, do primeiro bloco 
da barragem. Essa uni-
dade, por sinal, servirá 
de apoio à ensecadeira 
(destina.da a desviar o 
curso do Rio Mourão, a 
fim de permitir a cons-

recuperação se impõe etcJ já foram encomen-
e.m face dos equipamen- dados. A entrega dêstes 
tos terem sido adquiri- equipamentos, a ser fei-
dos há mais de doze a- ta parceladamente, de-
nos atrás. Doutra parte verá ser concluída no 
os equipamentos para a prazo de dez meses. A 
barragem ( comportas e GOPEL já efetuou o pa-
mecanismos) e para a gamento inicial, corres-
tomada d'água (compor · pondente a 10 milhões 
tas, mecanismos, grades de cruzeiros. 

trução da parte da bar- --------------------
ragem localizada no lei-~º do Rio). 

MONTAGEM DO 
EQUIPAMENTO 

Adiantou á Divisão de 
Usinas da COPEL que 
dentro de sessenta dias 
deverão ser iniciados os 
serviços de recuperação 
e montagem dos equipa. 
mentos existentes no lo-
cal da obra (grupo turbo 
gerador I e respectivos 
quadros de comando). A 

ORGANIZAÇÃO COSTA 

, Escritório d e Contabi!idade 
Sob a responsabilidade de Yedo 1 

Santos Costa 

Serviços Gerais. de Contabilidade 
Rua Coronel Batista, 326 Jacarezinho 

1-------·---------
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CEDHIS/UENP 

Solicitação de 
Londrina atendido 
pelo gov. Ney Braga 

Após receber telegrama do Ministro Mi-
guel Calmon, que por solicitação do presiden-
te João Goulart dirigiu consulta sôbre a pos-
sibilidade de atender à pretensão da Prefeitu-
ra de Londrina, destinado aquele município 
parcela da quota que o Paraná acaba de re-
ceber do Govê-rno Federal. o chefe do Exe-
cutivo comunicou ao prefeito Milton Menezes 
a sua autorização, tendo enviado ainda tele-
gramas ao presidente da República e ao Mi-
nistro da Fazenda, dando conta do atendi-
mento. 

MINISTRO DA FAZENDA APELA 

O sr. Miguel Calmon, cosultado pelo 
presidente João Goulart, sôbre a posibilidade 
de atender ao pedido do prefeito de Londri-
no, enviou telegrama nos seguinte termos: 

"De ordem do senho1 Presidente da Re-
pública, solicito a V. Exa. considerar a pos-
sibilidade de atender com cinqüênta milhões 
de cruzeiros ao Município de Londrina, retira-
dos da quota que acaba de receber por em-
préstimo do Govêrno Federal. Trata-se de o~ 
bra de eminente interêsse público, mas a exi-
guidade dos recursos para finan~iamento aos 
Estados impede outras operações para os mu-
nicípios. (a) Miguel Calmon, Ministro da Fa-. 
zenda.'' 

AUTORIZAÇÃO 

Tão lego recebeu o despacho do Minis-
tro da Fazenda, que a colaboração do Go-
vêrno estadual em face da impossibilidade de 
atender ao pedido de financiamento da Pre-
feitura de Londrina, o governador Ney Bra-
ga entrou em contacto com o prefeito :fv!ilton 
Meneze5, sôbre o assunto em questão. I \\ 

N 

,-;1l 

.7-:;, 

Após sua conversação com o Prefeito de 
Londrina, o chefe do Executivo endereçou te-
legramas ao Presidente João Goulart e ao Mi-

1 nistro Miguel Calmon, nos seguintes termos: 

A 
M 
o 

M 
E 

HELIAR 
- ENERGIA INESGOTÁVEL 

DISTRIBUIDORES 
E ASSJSTÊNCIA 
TÉCNICA EM 
TODO O PAÍS 

SATURNIAS.A. 
acumuladores elétricos 
Rua Ministro Ferreira Alves, 902 
C. Postal 4830 - End. Teleg. "Salurnia" 
Tels. 62-2182 e 62-2139 - São Paulo 

DISTRIBUIDOR PARA ESTA REGIA.O 
Auto Dínamo Mello 

Ru~ Costa Junior, 1.178/1.186 - ,lACAREZINHO - PARANÁ 

... ,, 
V 

A/P 

Ao Presidente da República: 

"Ao r~ceber de: V.Exa., através do se-
nhor Ministro da Fazenda, sôbre a possibili-
dade de atender ao Município de Londrina 
na sua pretensão de cinqüenta milhões de cru-
zeh os destinados a obra do mais alto interês-
se público, dentro da quota do empréstimo gue 
acabo de receber em nome do Estado do Pa-
raná, tenho a satisfação de comunicar a V. 
Exa. que acabo de determinar imediato aten-
dimento à sua solicitação. Respeitosas sauda-
ções. (a) Ney Braga, Governador do Paraná''. 

Ao Ministro da Fazenda: 

"Em resposta ao seu telegrama datado 
1 

de ontem, tenho a honra de comunicar a V. 
Exa., em alenção à solicita1,.-ão do senhor Pre-
sidente da República, que acabo de determi-
nar o imediato atendimento da pretensão do 
Município de Londrina, com vistas à destina-
ção de cinqüenta milhões de cruzeiros, retira-
dos da quota de empréstimo que acabo de 
receber, para obra. do mais alto interêsse pú-
blico', executada pela sua municipalidade. Res-
peitosas saudaçõçs. 

(a) Ney Braga, Governador de- Paraná". 
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·CAPSULAS 

Por PICA-P-AU 

E. TODO MUNDO SE QUEIXA DA FALTA DE 
AGUA, MAS DURANTE ESTA SEMANA 

ANDOU CHOVENDO BASTANTE. 

Será que chove? 
- Chó vendo. 

Dois · politicos conversam: 
- Você soube da última crise? 
.- Crise política? 
- • Não, de apendicite ... 

Encontro o Vasconcelos fazendo um "papa-
gaio" num Banco. Indago o que aconteceu: 
- Nada de mais. Comprei um telefone auto-

mático. 

DO GEI'fO QUE O, PREÇO • DO TELEFONE 
AUTOMATICO ESTA SUBINDO, MUITA. GEN-

TE VAI ACABAR PERDENDO A LINHA ... 

18 horas. Domingo. Em Joaquim Távora. Nin-
guém sabia se tinha estourado revolução ou 
não. Mas que havia um grande número de fe-
ridos no campo, de futebol, lá isso havia.. 

·- Onde. vais? 
- Em J. Távora. 
- Fazer? 
- Apitar um jôgo. 
- Já fez seguro de vida? 

/ . 
/ 

TEM LUGAR QUE É ASSIM MESMO: QUAN-
DO O QUADRO DE FUTEBOL NÃO GANHA 

NA BOLA, ÊLES PROCURAM • 
GANHAR NO TAPA. 

, .. 

CEDHIS/UENP 

Camp. Paranàense • Próximos Jogos - 11.a Rodada 
Vasp 
Infor~a 

Em!Siqueira Campos: Esportiva; Em Sta. Ma- Claro. Esta partida es-
Pindorama x Cambarà- riana: Sta. Mariana x tá. marcada para o Es- . 
ense; Em Cambará: Sertaneja, vencendo es- tádio Pedro Vilela, em • 
(antecipado, para a úl- ta partida os locais te- virtude -de estar o cam-
tima quarta-feira.).. O- rão conquistado o títu- po do Tavorense inter-

. perário x Araucária; lo do- returno. ditado para a prática Aviões D I À R l A, 
Em Sto. Antônio da Em Jacarezinho: Ta- de futebol por tempo MENTE p.1ra São-
Platina: Sete Setembro x vorense x Ribeirão indeterminado. Paulo e Londrina conr 

' 
,45 o/o de desconto. 

Delegacia da Federação -Paranàense 
de Futebol Dgiu Energicamente 

Passagens no Escri" 
tório Comercial Ulisse:; 
Sílva Costa. 

s Dígna dos maiore 
elogios foi a atiturle to 
mada por Antônio M 
Abeche, Delegado, M 
guel J. Chueiri, Direto 
do Opto. de Árbitro 
e Pedro J. Chueiri, s 
cretário da F.P.F. o 
quais, tão logo ficara 
ao par dos vergonho 
sos acontecimentos o 
corridos na · praça d 
Tavorense; puseram-

. 
i-
r 

s, 
e-
s 

m 
.. 
-
o 

se 
a trabalqar tendo 
Delegado da F.P.F 
interditado de imedia 

o 

to 
o o Estádio ao mesm 

tempo, em que entr.av 
em contacto .com Cur 
tiba, para que o pres 
dente José Milani i 
continenti homologa 
se sua" atitude. E. com 
não poderia deixar d 
ser, a mesma foi apoi 

a 
i-
i-
n-
s-
o 
e 

a-

,U 

Rua Cel. Alcântara, 
221 - Fone: 93. 

da integralmente -assim . ., 

é que os "pele-v'erme-
' ' lhas " atacaram por vol- , . , A 

ta de 17 h. e às 21 .ot,mo Mesmo. e Feneme h.· o Estâdio Tenente 
Ubirajara já estava in- · Melhor ainda é o financiamento da terditado. Agiu bem a 
Delegacia de F.P.F. Inter-Auto-Peças S~A. tomando medidas drás-
ticas e acauteladoras, 
que sómente . poderão Rua Paraná, 1260 - Telefone, 27 
dar maior brilhantismo 
a .êste final de camp~o- Jaca rezinho - Paraná 

-· nato. e 
.,. 

. ---
OPORTUNIDADE 
- Oferece-se para trocar por uma casa na praia (Caoibâ, Cambo-
riu ou Cabeçudas): Um terreno em Ponta Grossa, situado à rua Ba· 
rão de_ Antonina, esquina com a rua Pedro Américo, com 30 me-
tros de frente, por 60 metros da frente aos fundos. Ou então um 
trator marca UTHOS de 45 HP, oleo cru, E,em uso. Fabricação 
T<:iheca. - Tratar à Rua Paraná, 888, com o sr. Ceomar. --

' .. l l , 

A·-te D ç ão! . Atençãó! 
O 1. 0 Sortei·o Milioncirio da CASA SETTI 

., correra pel~ Loteri·a Federal do dia 
• r 

26 de ·-Dezertlbro. de'· 1 962 
.. . ' 

, ...... 
, l 

E para o Próximo lno o 2.ó ·Sorteio• Milionário da CISI SETTJ 
I • 
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